[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos, declaro aberta essa sessão da comissão parlamentar de inquérito criada pela portaria 046/2021 destinado a apuração de supostos irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção covid 19 desde março de 2020 até a presente data. Convido o relator da comissão Vereador Juvanete e Vereador Marcelo da saúde membro dessa comissão para comporem a mesa, conforme o oficio de convocação convido a senhora Josineia de Araujo para que venha a esse plenário e faça sento a mesa, comunico que a partir desse momento a senhora está sendo, está sob juramento devera falar somente a verdade diante dessa comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado que será lavrado a ata parte do processo desta cpi, a partir desse momento daremos início as perguntas. Bom dia senhora Josineia. JOSINEIA DE ARAUJO: Bom dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: senhora Josineia queria deixar a senhora a vontade para retirar a máscara, Senhora Josineia qual é o seu cargo na prefeitura e quando a senhora foi nomeada? JOSINEIA DE ARAUJO: Eu sou enfermeira e fui nomeada em junho de 2014, na verdade eu sou desde 2006 mais eu saí e voltei em 2011 aí pedi exoneração e continuei em 2014. PRESIDENTE PAULO PARADA: E Hoje? JOSINEIA DE ARAUJO: Eu sou enfermeira. PRESIDENTE PAULO PARADA: As atribuições do cargo da senhora quais são? JOSINEIA DE ARAUJO: Então, eu trabalho no pronto atendimento né, dentro do pronto atendimento a gente faz o acolhimento do paciente ali na recepção que é a triagem, e aí tem as atribuições destinadas ao cargo né, a gente faz a passagem de sonda faz todo acompanhamento do paciente enquanto ele está dentro da unidade, a supervisão do técnico da enfermagem e organização do setor. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora trabalha ou trabalhou na linha de frente do combate a pandemia? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim eu trabalhei na linha de frente desde março né até maio. Até o final do mês de maio e no final do mês de maio eu fui transferida para shangri-lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora foi orientada a responder perguntas pertinentes a essa investigação? JOSINEIA DE ARAUJO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A quantidade de profissionais da saúde sempre foi suficiente para atender a demanda da covid? JOSINEIA DE ARAUJO: Algumas vezes a gente tinha um numero um pouco reduzido até por conta dos atestados que aconteceram no período do covid, mais assim a gente sempre tinha funcionário. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quantos profissionais são escalados por plantão entre técnicos, enfermeiros e médicos? JOSINEIA DE ARAUJO: Então no início, eu sempre trabalhei no período noturno né, no início eram 3 técnicos de enfermagem depois passou para 5 ou 6 técnicos de enfermagem depois que entrou o pessoal do seletivo né, depois que juntou a unidade. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quando que foi aumentada? JOSINEIA DE ARAUJO: Porque assim no início a unidade era junto né, Praia de leste o covid era no anexo, aí ficava um grupo no anexo e um grupo para fazer o atendimento da demanda normal do pronto atendimento. Eu não me lembro bem exato a data que a gente se juntou ali, foi um pouco antes de eu sair. PRESIDENTE PAULO PARADA: No começo ou durante a pandemia a senhora lembra se foi contratado médicos? JOSINEIA DE ARAUJO: Os médicos eram de uma empresa, a gente não tem muito acesso a essas informações porque as escalas ficam lá as escalas para gente, mais a gente não tem muito acesso sobre contratação sabe? Mais na maioria das vezes tinham 2 médicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: E teve algum momento que teve mais de 2 médicos? No plantão? JOSINEIA DE ARAUJO: Na maioria das vezes eram 2 médicos sabe. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve algum caso que teve 3 médicos no mesmo plantão? JOSINEIA DE ARAUJO: Não me lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora conhece o doutor Jaime? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim conheço. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe se ele prestava serviço no município antes de março de 2021? JOSINEIA DE ARAUJO: Não sei, eu sei que eu fiz alguns plantões com ele foram poucos plantões mais fiz alguns plantões. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora já conhecia esse médico? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, conheci ali no plantão. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode descrever a fisionomia do doutor Jaime? JOSINEIA DE ARAUJO: Ele era do porte médio né, claro, cabelo mais calvo assim na frente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele tinha algum sotaque? Alguma coisa assim? JOSINEIA DE ARAUJO: Tinha um sotaque mais diferente, não sei qual era o sotaque dele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora qual é o período que ele trabalhou no PA lá de praia de leste? JOSINEIA DE ARAUJO: Eu não sei exatamente o período porque a pandemia começou em março né e eu sai de lá em maio, nesse período eu trabalhei com ele alguns plantões. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quais são os plantões que a senhora trabalhou com ele? JOSINEIA DE ARAUJO: Então, acontece que a gente faz 12 por 36, na verdade eu faço 10 plantões no mês porque eu sou 30 horas, então a minha escala não é aquela escala que faz uma noite sim outra não entende, as vezes a gente fazia 2 plantões na semana as vezes fazia 1, dependia da escala sabe. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra quantas vezes a senhora viu o doutor Jaime la no PA? JOSINEIA DE ARAUJO: Não exatamente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais ou menos só para ter uma ideia. JOSINEIA DE ARAUJO: Talvez uns 3 ou 4 plantões eu fiz com ele talvez. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra se ele foi chamado ou teve conhecimento que ele foi chamado do plantão para atendimento a algum paciente grave?  JOSINEIA DE ARAUJO: Não me lembro, como eu faço só 10 plantões aí então eu venho só uma vez ou duas na semana não me lembro mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse médico realizava algum procedimento que os outros médicos contratados, fazia algum procedimento diferente do que esses outros médicos faziam? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, todos os médicos faziam os mesmos procedimentos né, se tivesse que, eles atendiam no consultório, se tivesse emergência ia para sala de emergência. PRESIDENTE PAULO PARADA: Intubação todos faziam não? JOSINEIA DE ARAUJO: Faziam intubação se fosse necessário, inclusive na época do covid aumentou bastante o número de intubação porque os pacientes necessitavam né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E esses médicos aí eles eram capacitados para fazer a intubação que tinha? JOSINEIA DE ARAUJO: No meu plantão as vezes que a gente teve necessidade foi feito com sucesso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Algum procedimento eles deixaram de fazer corretamente por falta de sedativo ou por falta de capacidade mesmo de fazer o procedimento? JOSINEIA DE ARAUJO: Nos plantões que eu estava nós não tivemos esse problema. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve conhecimento de outros plantões? JOSINEIA DE ARAUJO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual o mês foi o maior número de casos da covid, o pico da pandemia? JOSINEIA DE ARAUJO: Acho que entre o mês março e maio foi o período maior né, que a gente chegou a ter 8 pacientes lá em alto fluxo alguns intubados né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado, passo a palavra ao senhor relator Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Bom dia senhora Josineia. JOSINEIA DE ARAUJO: Bom dia. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Qual foi o número máximo de pacientes que ficaram intubados ao mesmo tempo no município? JOSINEIA DE ARAUJO: Nos meus plantões 3 pacientes, teve plantões que a gente tinha 3 pacientes intubados. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Os 3 ao mesmo tempo? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim no mesmo período, de 2 a 3 pacientes. RELATOR VEREADOR JUVANETE: No pior momento da pandemia algum paciente deixou de ser intubado por falta de respirador?  JOSINEIA DE ARAUJO: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Ou por falta de habilidades dos médicos? JOSINEIA DE ARAUJO: No meu plantão não aconteceu isso. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não tem conhecimento? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, no meu plantão isso não aconteceu. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Pode descrever a rotina de atendimento dispensado aos pacientes positivados ou suspeitos que ficam no PA internados? JOSINEIA DE ARAUJO: Dependia muito da condição do paciente né, se é um paciente que estava necessitando de oxigênio ele era colocado em uma sala no qual a gente colocava um suporte de oxigênio e máscara, o paciente ficava monitorado com oxímetro né, com aparelho para gente verificar pulso, pressão e oxímetria, se o paciente estivesse mais tranquilo ele ficava em outra enfermaria só com o oxímetro.  RELATOR VEREADOR JUVANETE: Os seus dados são imediatamente inseridos na central de leitos? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim o paciente era imediatamente inserido, assim que ele chegava se a gente via que, se era um paciente que ele ia ficar em observação que ele estava saturando bem que a gente via que ele ia evoluir bem esse paciente ficava em observação alguns minutos ali, algumas horas e depois ele era liberado conforme necessidade do paciente, se ele tivesse bem ele era liberado, se ele tivesse que ficar mais tempo na unidade daí ele era inserido na central de leitos. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem é o responsável para fazer a evolução? JOSINEIA DE ARAUJO: A evolução o médico. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só o médico que faz? JOSINEIA DE ARAUJO: A gente auxiliava ele fazer o cadastro do paciente mais a evolução é exclusiva do médico. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É possível que um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dados em prejuízo a outro paciente? JOSINEIA DE ARAUJO: Na verdade a central de leitos o próprio nome já diz né é um central que não é regulada pelo município aqui, tem um local que eles fazem essa regulação e aí o médico que está na regulação ele vai ver a necessidade de cada paciente, para onde é que ele vai em qual hospital que vai aceitar né, vai depender da vaga, não tem como, a gente vai ter que dizer a verdade ali não tem como né porque vai chegar lá no hospital eles vão ver que o paciente vai ter que estar que nem aquilo que está escrito. Não sei se eu fui clara. PRESIDENTE PAULO PARADA: Peço a palavra. Senhora Josineia a senhora presenciou alguma evolução de alguma enfermeira que fez essa evolução lá no, usando o login de algum médico lá? JOSINEIA DE ARAUJO: Não porque quando a gente está no plantão a gente era em duas enfermeiras né e na noite que a gente estava, a enfermeira que trabalhava comigo pelo menos eu nunca vi ela fazendo evolução. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora soube de alguém? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, não fiquei sabendo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É possível dispensar mais cuidado para um paciente e o outro ficar desatendido? JOSINEIA DE ARAUJO: Na verdade a gente fazia oque enquanto a enfermagem né eu no plantão, se a gente tinha 4 ou 5 técnicos a gente dividia os pacientes pelos técnicos para que ficasse bem equiparado assim, cada técnico ficava com 2 pacientes para que o cuidado fosse dispensado conforme necessidade.  RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso da paciente Maria Angela Batistela? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim eu atendi a Maria Angela na noite em que ela foi internada ou uma noite depois que ela foi internada. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Ela foi intubada dentro do PA? JOSINEIA DE ARAUJO: Na minha noite ela não foi intubada. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso João Cairton? JOSINEIA DE ARAUJO: Eram tantos pacientes que não me lembro. RELATOR VEREADOR JUVANETE: No dia 14/03? JOSINEIA DE ARAUJO: No dia 14/03 não sei se eu estava de plantão neste dia, não me lembro. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Na realidade teve uma denúncia que foi tirado o oxigênio dele para passar para outra pessoa, outro paciente. JOSINEIA DE ARAUJO: Não tenho conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Relativo a dona Maria Angela a senhora falou que lembra da dona Maria Angela, O que a senhora pode descrever como que foi, como que ela chegou, a evolução dela ali dentro do PA como que foi? JOSINEIA DE ARAUJO: A Maria Angela quando eu cheguei no plantão ela já estava em alto fluxo né, com o oxigênio em alto fluxo, inclusive ela é muito colaborativa estava lucida orientada sabe, inclusive ela estava falando com a família no celular e ela estava um pouco agitada e aí até a gente pediu para ela desligar o celular por conta de que isso ia causar um pouco a questão emocional dela né, e aí a gente prono ela por conta que ela estava com bastante dificuldade para respirar e aí a gente prono, virou ela de barriga para baixo para vocês entenderem o que é o termo, para ela melhorar um pouco a saturação dela melhorou bastante e ela passou a noite com oxigênio em alto fluxo mais passou tranquila e aí após ela ter ligado o celular e ter ficado em prona né, passei o plantão ela estava bem na hora que eu passei o plantão. PRESIDENTE PAULO PARADA: É que a senhora relatou que lembra da dona Angela né mais no sentido em que que a senhora lembra dela assim? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, eu me lembro porque eu conhecia ela antes entendeu, e quando a gente conhece, eu trabalhei aqui em shangri-lá e eu conheci bem ela entendeu, então assim são os pacientes que a gente conhece a gente lembra um pouco mais né, apesar dela ser paciente naquele momento eu conhecia ela né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em algum momento tinha algum paciente masculino? JOSINEIA DE ARAUJO: Se tinha paciente masculino? PRESIDENTE PAULO PARADA: É ao lado dela, na onde ela estava? JOSINEIA DE ARAUJO: Ela estava em um quarto onde estava ela e uma outra paciente que não me lembro exatamente o nome, era outra mulher. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora nunca chegou a ver assim na emergência, ela estava na emergência o não? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, ela estava na sala de observação ali ao lado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi, isso foi quando ela chegou lá a senhora relatou? JOSINEIA DE ARAUJO: Eu não me lembro exatamente, acho que foi um dia depois que ela chegou ou foi no dia que ela chegou não sei exatamente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento se a paciente senhora Maria Angela foi favorecida no atendimento recebido, se isso prejudicou o seu João Clairton? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, absolutamente até porque a gente não tem, como eu te falei a gente assim, por isso que quando a gente está acompanhando a central de leitos até a gente liga no hospital regional para ver se a agente consegue, se o paciente está muito ruim a gente consegue olha esse paciente está muito mal o certo seria ele ir antes ou ir logo para o regional por conta que tem mais suporte né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Sobre a vaga, uma vaga que teve que era para ir o seu João Clairton e aí ele faleceu daí foi ela, não tem conhecimento? JOSINEIA DE ARAUJO: Não tenho conhecimento, porque assim a gente está no plantão a gente até liga lá no hospital regional, olha o paciente está na central de leitos tem como vocês verem aí? O médico tem como olhar? Aí eles vão olhar todos os pacientes e falar olha a gente consegue receber esse paciente porque eu tenho vaga e eu não consigo receber aquele paciente porque não tenho vaga entendeu, não sei o caso desse paciente que o senhor falou o seu João, mais assim acontece bastante de a gente ligar no regional para tentar ver se a gente estimula eles a dar uma olhada um pouco melhor nos pacientes que estão internados para ver o que eles conseguem puxar né para o hospital, essa condição acontece. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia 16 a senhora fez plantão lá né? Dia 16, dia 13 e 16, 16 foi o dia que a Maria Ângela foi transferida para o hospital regional a senhora chegou a presenciar essa transferência? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, provavelmente foi durante o dia então porque a hora que eu cheguei no plantão eu não transferi a Maria Ângela, eu me lembraria se eu tivesse transferido. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Como é feito ali por exemplo assim quando uma pessoa vai a óbito como que faz o procedimento depois para um paciente que esta intubado ali internado usar o mesmo aparelho ali, como que é feito? JOSINEIA DE ARAUJO: Ali atrás tem uma central de materiais no qual é feito o processamento desse... RELATOR VEREADOR JUVANETE: De usar o respirador né? JOSINEIA DE ARAUJO: Isso, é feito toda uma desinfecção terminal que a gente diz no aparelho e as traqueias são lavadas e passada por um produto no qual para evitar o risco de contaminação entre um paciente e o outro né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: E qual o tempo, demora qual o tempo desse intervalo, quanto tempo demora isso? JOSINEIA DE ARAUJO: A gente coloca o produto imerso em produto em média de meia hora 40 minutos, se tiver que esterilizar o material que daí não é o caso das traqueias a gente não esteriliza né, só deixa imerso uma meia hora mais ou menos até secar uns 40 minutos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se for no caso que não seja covid entre retirar o aparelho esterilizar e aplicar em outro paciente. JOSINEIA DE ARAUJO: É o mesmo processo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais o tempo é o mesmo? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim é o mesmo processo porque a gente nunca sabe exatamente se é ou não é, vamos supor está esperando o resultado é suspeito... PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, no caso assim um paciente que seja certeza que não esteja contaminado com a covid, vocês retiram... JOSINEIA DE ARAUJO: Não tem como ter certeza exatamente né, para falar bem a verdade não tem como ter certeza né. PRESIDENTE PAULO PARADA: No caso do seu João e a dona Maria Angela tinha certeza que tinham covid? JOSINEIA DE ARAUJO: Eu não me lembro se ela já tinha o resultado do covid ou não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela estava com convid. JOSINEIA DE ARAUJO: Ela estava com suspeita forte. PRESIDENTE PAULO PARADA: Aí para retirar o aparelho dela no caso que ela estava com covid, quanto tempo levaria para retirar? Vou dar um exemplo, vamos mudar a pergunta aqui. JOSINEIA DE ARAUJO: 40 minutos a 1 hora entre para processar esse material, secar e montar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse é o tempo suficiente para esterilizar o aparelho? JOSINEIA DE ARAUJO: 40 minutos a 1 hora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá bom obrigado. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Passar a palavra agora para o nosso membro da comissão o Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Josineia. JOSINEIA DE ARAUJO: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Josineia a senhora relatou que trabalhava em praia de leste, a senhora pode descrever como que era o funcionamento do covid quando iniciou shangri-lá, quando foi para praia de leste os períodos se a senhora lembrar? JOSINEIA DE ARAUJO: Quando a princípio a gente trabalhava lá em praia de leste né e o covid era em shangri-lá, eu não tenho conhecimento de como era o atendimento ali, eu sei que os pacientes suspeitos de covid todos eles vinham para o atendimento aqui em shangri-lá né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como que era esse protocolo? JOSINEIA DE ARAUJO: Assim o paciente assintomático respiratório era encaminhado para shangri-lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E depois? Ele foi para onde? Ele iniciou em shangri-lá. JOSINEIA DE ARAUJO: Depois ele foi para praia de leste não lembro exatamente a época né, ficou no anexo ali né e aí também a gente não tem, porque como a gente estava no PA de praia de leste para fazer atendimento clinico a gente não tinha conhecimento do que acontecia lá porque a gente tinha um fluxo grande ali na praia de leste né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E como era o fluxo ali? Entre vocês a ala covid e vocês do PA? JOSINEIA DE ARAUJO: Então o paciente entrava pelo covid e ia direto lá e era atendido lá e o paciente de praia de leste também tinha entrada ali que era exclusivo só para o PA aí depois eles misturaram né, aí quando eles misturaram deu um pouco de confusão porque a gente tinha um pouco de dificuldade por conta de que a gente tinha que meio que ficava meio misturado os pacientes, ficou um pouco período né, até depois saiu o clinico o paciente clinico da praia de leste e veio todo mundo para shangri-lá aí ficou só covid lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E essa mistura que a senhora relatou aí como que foi para vocês ali o atendimento? JOSINEIA DE ARAUJO: No início ficou um pouco difícil porque assim eu digo porque eu ficava ali no acolhimento dos pacientes triagem né e aí o mesmo lugar que a gente colocava um paciente suspeito de covid sentado para gente verificar os sinais vitais PA, saturação, temperatura era o mesmo lugar onde entrava o outro paciente e sentava também porque não tinha, o fluxo era muito grande, não tinha como fazer desinfecção da sala para entrar o outro paciente e a gente atendia uma média de 40 pacientes né, não era possível isso aí a gente começou pressionar o pessoal porque não tinha condições de fazer esse tipo de atendimento no mesmo ambiente né, até porque tinha gestante, crianças, idosos que podiam não estar contaminados. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então ali na entrada não existia uma separação já todo mundo passava pela mesma triagem? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim pela mesma triagem. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE:  E Consultório? Existia um consultório? JOSINEIA DE ARAUJO: Consultório existia um consultório que o médico daí o médico atendia covid só covid e o médico atendia clinico só clinico, e aí na hora da observação a gente procurava separar eles mais algumas vezes né o paciente chegava com uma queixa de repente a gente colocava lá o paciente estava tossindo e com febre e aí as vezes dava uma. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora ficou sabendo por alguém a forma de contratação do doutor Jaime? Como foi realizada? JOSINEIA DE ARAUJO: Não sei, a contratação médica na verdade a gente não tem acesso mesmo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais alguém comentou, alguém falou alguma coisa lá olha vai vir um médico assim vai vir 2 médicos vai vir 3 médicos, ninguém comentou lá para vocês?  JOSINEIA DE ARAUJO: Não me lembro, comigo ninguém comentou nada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Josineia a senhora sabe me informar se a mistura que teve ali foi devido ao aumento dos casos que teve? JOSINEIA DE ARAUJO: É que na verdade assim olha o covid aconteceu de uma maneira que eu acho que ninguém esperava né e aí de repente eles estavam tentando organizar da melhor maneira e né o aumento de pessoas doentes que a gente, ninguém esperava né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Josineia a senhora saiu em maio de lá? JOSINEIA DE ARAUJO: É final de maio. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como estava funcionando lá daí quando a senhora saiu? JOSINEIA DE ARAUJO: Como que estava? A demanda estava grande. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais o funcionamento ali? JOSINEIA DE ARAUJO: O funcionamento ali era só covid né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Naquele momento ali estava bem o funcionamento? Como estava? JOSINEIA DE ARAUJO: A gente tinha material assim naquele limite que a gente precisava, oxigênio também tinha e equipe naquele momento a gente já tinha equipe. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Só voltando aqui na contratação do doutor Jaime, a senhora trabalhou alguns plantões com ele? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Como que foi o atendimento dele? Foi especial, foi diferenciado? JOSINEIA DE ARAUJO: O atendimento normal, a gente leva o paciente lá e ele atendia o paciente, internava ou liberava, atendimento normal assim como rotina normal da unidade. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ele em algum momento veio sobre aviso? Fazer algum atendimento? JOSINEIA DE ARAUJO: No meu plantão não me lembro dele ter vindo nenhuma vez sobre aviso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em relação ao seu João Clairton a sala com respiradores para intubação é uma só? JOSINEIA DE ARAUJO: Na verdade no início a gente fazia só atendimento na sala de emergência mais por conta da demanda a gente teve que colocar respirador na outra sala ali também. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantos respiradores tem lá para intubação? JOSINEIA DE ARAUJO: Então achei que tinha 3 respiradores se não me engano. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Nesse período que a senhora ficou lá? JOSINEIA DE ARAUJO: Aham é.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ano passada tinha respirador? JOSINEIA DE ARAUJO: Do início do covid para cá que começou a ter respirador, antes a gente não tinha respirador lá. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: como é feita a extubação de um paciente? É necessário um período de desmame?  JOSINEIA DE ARAUJO: Sim aham. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Paciente com melhora ou em óbito? JOSINEIA DE ARAUJO: Na verdade assim se o paciente está respondendo bem, eu não acompanhei nenhuma estubação de paciente vivo ali né, paciente que foi estubado porque ele estava melhorando porque é não aconteceu no meu plantão mais normalmente oque que acontece o médico e o enfermeiro ficam ali juntos com o paciente e vai diminuindo o oxigênio, normalmente ele está com 100% diminui para 80% o oxigênio aí diminui para 50% aí quando a gente tem pouco oxigênio e o modo do respirador começa a só ajudar ele ou de repente nem ajudar mais ai o médico vai definir mais no meu plantão não teve nenhuma estubação de paciente neste caso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem faz a ligação a respeito do óbito, quem avisa familiar? JOSINEIA DE ARAUJO: Na verdade a gente liga para a família e pede para a família vir na unidade, quem faz a comunicação do óbito é o médico e na maioria das vezes junto com o enfermeiro mais quem faz a comunicação é o médico o enfermeiro fica ali mais para dar apoio. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer em algum momento ano passado ou esse ano se houve falta de oxigênio? JOSINEIA DE ARAUJO: Nos meus plantões nunca houve falta de oxigênio. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Diminuição? JOSINEIA DE ARAUJO: Nem nos outros plantões, faltar oxigênio não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sobre alimentação ano passado, solida e interal tinha ano passado ou esse ano? JOSINEIA DE ARAUJO: Sempre vinha a alimentação conforme a gente pedia né, a noite a gente nunca faz pedido porque na hora que a gente chega já está pronto já está tudo certinho né, eles já fazem tudo durante o dia os pedidos, a não ser a comida mesmo né solida daí a gente faz o pedido ali na hora que a gente chega no plantão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E alimentação interal? JOSINEIA DE ARAUJO: Alimentação interal normalmente já está lá, tinha um armário lá que sempre tinha uma caixa lá ou duas de alimentação interal. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Nunca faltou? JOSINEIA DE ARAUJO: No meu plantão nunca faltou. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em relação as ambulâncias Ecosalva a senhora chegou também a acompanhar o serviço deles? Como foi realizado? Se houve alguma reclamação? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim aham, Todas as vezes que a gente precisava porque eles ficavam ali né e agente ligava no número que estava destinado a ligar aí eles sempre iam atender. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora fez alguma solicitação para a regulação deles? JOSINEIA DE ARAUJO: Fiz solicitações sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Existia algum tempo de demora? JOSINEIA DE ARAUJO: Normalmente não demorava muito, normal né meia hora, 15 minutos eles estavam ali já do lado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado passo a palavra ao presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Josineia qual é o procedimento com um paciente que está desenganado? JOSINEIA DE ARAUJO: Assim o paciente que está desenganado a gente faz conforto né, normalmente o conforto, suporte de oxigênio, dieta, banho a higiene e medicamento se necessário. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem informa para a família o falecimento de um paciente? JOSINEIA DE ARAUJO: O médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: A guia amarela é liberada em quanto tempo? JOSINEIA DE ARAUJO: Na hora que a gente informa o paciente na hora mesmo a gente preenche a guia e no mesmo momento a gente já entrega.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria que a senhora relatasse como que faz no sentido em que um paciente entre em parada cardíaca qual é o procedimento que tem que ser feito, quanto tempo leva, você tem um protocolo a ser seguido? Qual seria esse protocolo? JOSINEIA DE ARAUJO: Sim tem um protocolo a ser seguido uma vez que o paciente entra em PCR que a gente diz que é parada cardiorrespiratória iniciasse a massagem cardíaca e medicamento. PRESIDENTE PAULO PARADA: E qual que é o período que tem que ser feito essa massagem cardíaca dentro do protocolo? JOSINEIA DE ARAUJO: A partir do momento que ele tem uma parada cardiorrespiratória sem resposta de 30 a 45 minutos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não pode parar mesmo que o paciente não responda tem que continuar fazendo? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, se o paciente não responder dentro de 30 a 45 minutos a gente faz a massagem cardíaca e a respiração né para suporte respiratório. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe se foi feito esse procedimento com o seu João Clairton? JOSINEIA DE ARAUJO: Não estava no plantão, não sei te dizer mais normalmente é feito em todos os pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: A respeito de EPI dona Josineia em algum momento faltou em relativo ao ano passado e esse ano EPI ali? JOSINEIA DE ARAUJO: No início a gente tinha um pouco mais de dificuldade sabe, porque a era pouco material que tinha mais de chegar a faltar não. PRESIDENTE PAULO PARADA: O material era de qualidade? JOSINEIA DE ARAUJO: Era o material que a gente sempre usa né, o avental a luva a máscara o gorro é o material que tem né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Chegou o momento de faltar os equipamentos ali? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, sempre a gente teve, assim é claro que um período no qual a gente estava no PA que não tinha essa pandemia a gente tinha uma disposição um pouco maior, nesse período que a gente chegou a ter 8 pacientes lá internado a gente o uso de luva foi muito grande aí as vezes a gente tinha que pegar de uma sala distribuir com a outra mais assim chegar a faltar e dizer não tem nenhuma luva isso não aconteceu.   PRESIDENTE PAULO PARADA: Em nenhum período desde que iniciou a pandemia nunca faltou é isso? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, a gente tinha que se distribuir pegar uma caixa e dividir para terminar o plantão para o outro dia de manhã eles irem organizando para ver se conseguia de outro lugar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era feita a distribuição ano passado? JOSINEIA DE ARAUJO: Ano passado a gente tinha o estoque no qual ficava as caixas de luvas e a gente deixava uma caixa de luva por exemplo em cada sala né, quando começou a aumentar esse número de covid essa quantidade de luva ficou diminuída daí as vezes a gente tinha que dividir uma caixa nas salas para poder ter um pouco mais, isso dava um pouco mais de desgaste para a equipe. PRESIDENTE PAULO PARADA: E agora essa distribuição como é feita? JOSINEIA DE ARAUJO: Agora está normal a gente tem material assim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é feito a senhora pode descrever? JOSINEIA DE ARAUJO: Fica dentro de uma sala aqui em shangri-lá né, fica em uma sala ali e normalmente agora eles deixam sempre uma caixa duas ali de reserva se caso acabar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em shangri-lá a senhora está relatando né? JOSINEIA DE ARAUJO: É eu estou falando de shangri-lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: E até o momento que a senhora trabalhou no PA lá é que agora é relativo a covid? JOSINEIA DE ARAUJO: Mas também é dessa maneira a gente tinha agora nesse período de covid as vezes a gente tinha que distribuir as luvas nas salas porque as vezes a gente não tinha reserva ali né mais sempre tinha sim para o atendimento do período a gente tinha sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: A respeito de respirador, algum momento faltou um respirador aqui no município que prejudicou um paciente que precisava ser intubado? JOSINEIA DE ARAUJO: No meu plantão isso não aconteceu e não tive conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora soube em algum outro plantão que teve esse caso? JOSINEIA DE ARAUJO: Não até porque se não tiver o respirador, não aconteceu mais se não tiver o respirador na hora a gente pode ambuzar o paciente por alguns períodos né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual período? JOSINEIA DE ARAUJO: A gente pode ambuzar o paciente até chegar o respirador ou até terminar de esterilizar mais assim isso não aconteceu no meu plantão e eu não tive conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora teve conhecimento do paciente que ficou lá mais de 10 dias e não recebeu alimentação interal? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, eu tenho conhecimento que ficou mais de 10 dias mais que não recebeu a alimentação eu não tenho conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora tem conhecimento do paciente Marcos Pacheco? JOSINEIA DE ARAUJO: Marcos Pacheco não me lembro desse nome. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento sobre falta de oxigênio também ou não? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, oxigênio não faltou nenhuma vez. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Nunca faltou? JOSINEIA DE ARAUJO: Faltar, acabar o oxigênio não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora deseja acrescentar algo ao seu depoimento senhora Josineia? JOSINEIA DE ARAUJO: Não, acho que não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então mais nada a perguntar agradeço a presença da senhora aqui e declaramos encerrada a sessão. JOSINEIA DE ARAUJO: Tá ok. PRESIDENTE PAULO PARADA: Obrigado senhora Josinéia.
